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Percert persom s  , d içere d e  viiiis. 
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(Liiuirilai'ei ne&ta lollia as iê ra;> buas 
Que he dos vícios fallar, não das pessoas»

Pelisco Polflico,
llum  escioru , depois deloii^oa an- 

B«s de.captlveifo, obteve a «iia Uberda- 
sle : i()uer tirar a<desibtTa do tempo da 
«■ ppiessfto; ea tr ga>se á c ra p tila ,.e  a 
outros v icios, roínc-lle Ioda a laia de 
denatiiios , dic. Pergunto. Seiá a líber* 
dado a caus-i eíTicienle doa seus d^srs- 
grameDlos p Ninauem ,  creio, respon* 
derá pela alirioativa. Assim succedeo 
40  nosso B ivsil. C'>n'}uista do  ̂ Porlu* 
.guetes elle iozeo por uiais de lr«2 secu< 
lo» fob o jugo do systeaia colonial. E -  
tsaiieipou-.->e : a G trla  deaua liberdade 
dacia de mui popco annos. O.Brasil 

BonKlle e rro s , lem louqueado ,  tein*ae 
.(kstnandado , .d(c.; e será justo diter- 
■ K, ,que Iodos os,seus üe«au«it» lUe.pro* 
■ venda Ljbci-dade , , que obteve, do Be- 
giineii GoQSlilucional, que abraçou7  

rBam. |oi»ge d íslueu ,« n leo io , que oi 
vícios , e más manbas ,  que bpje ncu 

4oquietaS, eencomodaõ ,  saâ buaide* 
vtiiõs á £i||a,de i^uoçiaó Religit^ 
•H.lro«>nóíegados, q îe QDad^ittpuesae 
«eMOo^Regjiaea, absolma ,  -gp* ,atnda

.merece as sym palliías d’alg.uns. O s cos» 
lumes de iiuin povo ,usõ se foronaÕ d’en* 
lo r ia d a , uem se reformad d’estallot 
«lies sio  obra de largos annos:
.go a cocrup çaõ, que o ía  apparecc 
taÓ gerat em o nosso Brasil nsS pode 
íeitura de pouco mais de 3 lustros, qqe 
tantos contamos da nossa E  nancípaç^oi 

.politice: ella vem siui de muito inajs 
Jouge : ella nasce , q u aalo a  mim , d  ̂
.pessima eUucagaó , .que tere o Brasil des 
.d’oseu começo. A islopbjeclaS alguqt 
que nesse lem p o , chamado do de«pqtí||* 
jn o  ,  .havia mais boa fé , mais suho^di* 
,naçiõ  , oaais probidade , d(C» ^ o . ,  ,d/> 
que buje. Nao negó , que assíin fosM 

.até certa ep o clia : mas tal tnoralidade 
nao era certatuente devida ao regim.éh 
absoluto, que.ferropeava a noasos papi, 
.porém sipo ao .elementú.JR.eIi§Íoso , .pá­
se principal da felicidade das N a ç^ s.

'i'anlo  he isto verdade, que logo q'.qa 
doutriqas da ¡ncrçd^ilidfde ^e róra¿.;n« 
^ rsd u áad o no,pfa8il,wesi|í,o\ «s ,co|t'u- 
□tea.ae foc*ó cotrpipjpe^do ,sensÍT,e|^cp- 
te, Ü systema ábauluto ceot|pi,^^^a^
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iñl33 05 {loincns já naõ eraõ os mesmns : 
osem piegus eiiU v.õen i leilnõ, as It-U 
erada cadi pas'-o postergadas, os Ma­
gistrados Tt-ndieó escatidalosamctile a 
justiça , e liad Ite l io  remota dos hoscos 
tempos , que se nos iiaja apagado da 
raeoiuria a veiiaiidade, e espab'tosa cor* 
rupçaõ da C orle  do Rio de Janeiro na 
Adinioistraçaô d o 5r. Ü. Joaó 6 . *  , que 
Oeos haja.

T a l toi a edueaçsõ publica , tal foi a 
escolla da geracaó presente : e com o se 
preten de, que o Regimen Conbtilucio* 
nal , ainda laõ norel entre nós , tenha 
a eirlude do Todo Poderoso , que faz , 
quando lite parece , de pedras lUhos de 
A brahaó? Com o he possivel reformar 
aoslumes ein taõ poucos annos P O  que 
M pode esperar de bom desta gcraçiiõ 
taõ ma! educada , desta geraçaõ asfixia^ 
da pelo veneno do Pliilosophismo do se« 
culo passado ? Naõ be a lo  annos desta 
parte que as doutrinas ímpias se pro> 
pag^iõ pelo Brasil. Há mais de {o an* 
DOS que ellas se nos raõ importando. 
Ainda o Governo seguia a maxima O -  
thomana do j(c  vofo sic ju beo , ainda 
pesava sobre oa povos d’ambos os liemis. 
ferios a ferrea maõ do Márquez de Pom­
bal ; e já a incredulidade invadia Iodas 
as classes da sociedade; eesse mesmo 
M inistro , taõ panegyricado dos E n cy- 
clopedistas ,  e de Ioda a sucia Pbitoso- 
phante , dando terríveis golpes na Re* 
ligiaõ de nossos País , concorreo gran* 
demente para a corrupção geral.

Quera raaiiabsoluto , que esse Sul- 
taõ Márquez de Pom bal ? Quetn , se 
naõ elle , deo u ultimo golpe a os anli> 
qoissimos foros da illuaire, da genero, 
sa ,  da heroica Naç^õ P oi tngiKzs ? E 
118Ó foi esee mesmo consocio dos Philo- 
sophantes, que descoiiceiluou , e aba* 
teo o Clero assim Regular como secu­
la r  ? Ê <a sua famosa L eí da auiortisa. 
çaõ , qne outra c o i i s a  foi, sen ão  huma 
gazna m estra, que tanto tena setvíüua 
todos os em palm adoies dos beus Ecele- 
arasticos.

Os nossos males poís n iõ  vein sej^u- 
ram enlc do Sy'tem a Represen'aiivo ; 
poré'n siiii Ja no'isr pe»«iiua eJu iaçaõ . 
e da falla quasi absoluta do eleinrn a 
Religioso. Para prova de^ta verdsde a> 
lii eslaó os Estados Unidos d 'Anieiira. 
Elles Sü5 livrts, e seos costume^ s.i3 es* 
cellenles ; elles s«ó livres , e obiervao 
religiosamente as Leis : e por que ludo 
islo ? Por que nunca foraÕ , cem o nó , 
creados com o Icite do Absoiuiisnio ; 
por queentreelles a R eligi¿óbe a p r i­
meira necessidade dos povos.

, ,  Os Estado-I Unidos ( diz o s-hio 
T u cq u eville , que por elle viajou coui 
grande desceriiiuiento ) sao o lugar do 
m u n d o, o n d ea  Religíaõ C liiisíà  tem 
conservado mais solido poder sobre as 
almas ; e nada mostra m elh or, quail* 
lo  he ella ulil , e natura) ao homem , 
do que v e r-se , que o p a iz ,  onde eríi 
nossos días mnior imperio exetce a R e­
ligião de J. C i , be ao inesmo tempo o 
QiaU círiíisado , e maís livre. , ,  Q u a n ­
do eu por lá andava (conlinúa o mesmo 
A u c lo r } appresentou-se huma leste* 
munlia Das Assises do Condado de Ches* 
1e r ,  Estado de N e w -Y o ik  ; ed eclaros, 
que nao cria nem na existencia de 
D ros, nem na ioimorlalidade d'alms. 
O  Presidente do T ribunal rceusou 
receher-llie o ju ram e n to , visto , dis. 
se e l le ,  que aquella testemunha ha­
via previamente destruido todo o credi­
to , que podieó merecer as snas pala­
vras; eo s periódicos refeiíraõ o fado 
aein com m tnlsriu a lg u m ,,,  Entre nói 
pelo contrario se tal fado acontecesse, 
se algum JuÍ2 quizosse recusar o jura­
mento d’hum A lh c o , e m aleiialisls , 
provavelmente seria exuberanh mente 
descomposto em Folhas publicas, quetn 
denoruinaudo-o ¡(itollerante , quem ía- 
Djttco , e quem caracterhaodo-o por 
estúpido, «o m esm opatso que á teste­
munha naõ failari.-õ encomios de cabe­
ça po'ili va ( aeiá a^sim por modo de ca- 
btça de burro ? )d e  homem dessbusa* 
d » , ed e  Philosopho versado Q aPhitM -
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logia, IH Fieiiolírgia.eere ladasns gias.

liis donde vi m os no>gos inalps, A 
gente gr^dd entre nos , (ro m  honrosas 
«xcepçôtfâ )a q u e lle s , que lem a geren ­
cia dos negocios públicos sao pela inói' 
pai le içaJoa da Irpia philosophdnles ; 
5SO qtiasi todos discipuios d’H olbac, de 
D id e io t, de V o lta ire , de Rousseau
d’HcUecio , e do S r . tíenUiam ,
Ac. : o roeuçalho, ou a parte governa» 
d.i (svOipre coni honl'o^as escepçõea^ s6 
tein de Reügióõ a e x te iio iidade': o cui- 
lo be para esi> s liutn m oliro de FatuiJa» 
de , ou occa^iaõ de re»iam;a , com o ou­
tra qual quer : e d ’aqui be , qusnto a 
•  f« c o  jii i io ,  que provém prin- 
cipalrsbioiamente a nossj coriupçSoí O 
que se pode esperar eoi verdade de bu 
escravo , m oito mal educado por sen 
sen h or, hum esciavo ja enibslado ñas 
inaxinias do sensualismo ,  da inciedu- 
lidade, c  que chega a conseguir a sua 
niiiiuaiitsaõ ? O  mcsmo , que se o li- 
soi va no B «sil, Ein que tempo a nos- 
la educação Fui verdadeiram m le reliüi-

R econheço, e por veres hei diclo , 
que o Brasil nao estava preparado para 
láo grande soroma de liberdade : a mu­
dança Foi brusca , e o elemento da ea- 
cravaria por largo lem po empecerá en­
tre nos «s p ro g iessas da M oral, e da 
Iiidusliia : mas rsse erro já nao (ein re­
medio ; p o rq u e v o lla r  atraz nem he 
«Oil , nem conveniente} t  de mais 
qual sena esse ponto de regresso, eni 
que devessemos parar? O nde e.-laó oses 
gigantes capases de Faser retrocedera 
lo rren te , que rom peoos diques, e teni 
inundado ludo ? E ses desejos de Mo- 
narchia absoluta entre nós parecem -m c 
snnhos, ou recurso de quem , vendó­
se vexado de liuma enFermídade p erti-
nat , prom pto Oí-la a tem ar os medica— 
Míenlos mgis extravagantes de oqal ouer 
charlaiaõ.' ^

O  gran ie  movimento está dado ; o 
que convem  be d irig ilo , e regula.i- 
la le . 5 e»-O ínen ledoR egirrcn R ppr«-

sentatirocahisseem  hum Icriem» Ijih» 
po , e bem preparado pela Relig¡s6 , 
pelos bous costumes , e pela induslri*. 
os seus fructos seiiaó p rom p lo r, e a- 
bundanles; mas iiiFtlismeiiie i;n6 s i ic  
codeo assim entre nóv. A  Cunst tuiçaô 
plantada ero huma Ierra inctilla, e nial 
amanhada tem luctado , e lu c la  á por 
tem poscom  mullas diniculdades: mil 
plantas parasitas Iho embaraçaráó o 
pionipto dcsen volvim enlo: m asesl’sr-  
vure robusta ira enraisatiJo ,  iiá  m e­
d ran d o, aínda que lentamente , epeiar 
de todos 08 obstáculos * e a ñora ge* a- 
çflõ Ih eco lh eiáo s salutares Frucioii A 
Alona.chía Constitucional, d a o sabio 
e piofundo A latler, excrco sobre os po­
vos bum a irilluencia rouí’o mais fel:a, do 
qj'« a M onarcira p u r a , ou a simples 
Alonarchia temperada por loadiihas, co ­
mo coin propriedade se qualificara a 
anhga Moiiarchia da França ; e tal li¿ 
o caracter moral d’aquel'a , que quan­
do as instituições valem :a âH , do qn« 
os rosluroes ,  pSe os a par de s i ,  ou 
sufretn a sua acção. Para prova desta 
opiniaô lemos a hi^toiia da Inglaterra : 
«este pai* es Instituições Cons'i'uciona- 
es Foraó as que Formal áo os costum es, 
que hojesusteniaó a M on âriliii. „  

Alguna Publicistas devotos do R gí- 
raen «b-olnlo, dizern, que onde há bons 
costumes he indiFri a iilea  Forma do G o. 
veino : mas tal opiuieõ parere-ine ab ­
surda , e contraria aos annaes d< espe­
cie humana. Em a Monarchia ab?clu- 
la ,‘ó  pode liiv er  prosperida le momen­
tánea, i lo he ; em quanto vire o bom 
Principe ; e entro o bem resulia d'huni 
sçcideiiie , e naÕ da natureza d«í Insti­
tuições. O  poro R om án », por «x. , 
foi tranquillo e feliE durante o ¡ aiei nal 
gorertio de M arco Am elio ; mas quan­
to tempo dnrou este e&lado ? M or:o o 
Im perador , succedeo Ihe stu íilho o 
io u co , o depravado C om m odo,  e o» 
povos recahiraó em lodos os bonoi®^ da 
l^rannia , e da m iitria.

As Formas de O orerno osó podera
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«er c. 03M tiiiVÉf.-MnUíSoli por» x)e pro» 
lúiTT-$e í> i'hsiiido dC'qire o raostno 4io 
terciüdiiau iWre nos (¿^Udas Unidos d ’ 
A m erics , ({oe bít vas.«aIlo, ou vil e«* 
«ravü da P.)i"la O  Iwinana. ü s ( io v e r -  
noMssikü paia  os po^ es, como ob país 
de 'familias para seiH íitlios: « 4)oa «dti» 
c.-Hiõ distes pvovcm do regiiaeii da ca» 
>a , (ks iffijra», dos ekein plos, & c ,  dco. 
O  i{t»e fnraõ o» Raíii-inos no tempo da 
Repiddirn , c o qne se torftéi-Su sol) a 
itloiiarciiij abeolu’a dos seus Im perado- 
te s ?  D e h e ri.es , que havísõ sido , 1ro» 
oarao'se rnt tiz  , e infamiHÍmos osera» 
t o i  dfsses moti tros. O q u e  eião os Es» 
lados Onidos snles da aua glofio-a E» 
tnanripoçaõ pohlica ? Ruma simples co» 
lonia de Ingklert-a. Hd^  poréni helio» 
ira  das primi llas Puleiicias dt> glolio ; 
e a  qiieni dee-m  tanta prosperidade, re 
n io  no Rugiinen liv ie  , q u e fe liZ )  ea»  
c.rtaddoiente ahiaçáreõ.

Sa es co^luiiies ñiFliiem grandemen» 
te  na CuiisiiLutcio dos poros : eslatao- 
btm iirflue reciprocaioenle nos ru tu »  
m e s, fo rm á n d o o s , e niuiias sezes ra» 
form atidc-os, In*1ituic&esjustas,
e convinhsreis tem arrancado das ireras 
da barbaiñdnde a innomerareiii Nnc5es. 
O q' era» os G i rgos antes de L je u rg o , e 
Sohin ? Pouro distarfu de srtvagm s : 
mas com as imtituipSes desies dous 
gran d rsg aiiu s Lacedemonia, e  Alhenas 
lornaria-se florerentes , a  grandes,

O B'.'ast), repetirei sempre , n so e s*  
tara devidam ente predí'pusto pma « 
Goiutituieào , que lhe fitetdo alnsçar ; 
a  bama o  terrível eiémsirto da esrrava» 
ria para lh e pôr gravhsiraos embaraços. 
Teremos pois de iuclar por muito mais 
tempo a fím de queielia renha a eliiiia» 
tiear»(e 'Ctn nosso solo : Toais ipor fim 
esi'arrnre robusta s in g a r á , e rirá 'B  
{m>durir.íasonados fuctos. N to  serà em 
H ossosdías; porq ue»  gersçio  preaeiite 
Ntà saturada da érrasy  da prejsixM  , 

<a rieles t 'iq ae ifae legou «sse régim en 
r'oloniai , c  ahsoiuto-d'aeeccand» me» 
íeei':» . ôf*a;a'4«e»o<ha e»

ducaçâo da mocidade seja verd^dtH<a» 
mente Religiosa, Pur ouira p.irle o 
.SysIetiKi Consliliicioiiat RepreseitUliro, 
iuti'in:ecaniei)(e foineiiladur d.s Jnslruo» 
çao , d errain aiáas luzes; des’ss restd. 
ta ià  a iiidiisiria , e cona a Iiidustiía 
m edraiàõ a Religiia , e os bons ci slu* 
roes. O i  iiaasos males pois \.èm d'ou- 
tros causas, e u lo  da Constituição ; 
■ vêm anteas de «ò termos ConslituiçiB 
na booca , e nos papein. Tem po virà, 

•em que os hom uis tndustciuBOs guüieei 
«  piiinasia na grrencia dos negocios 
-públicos , e  então he, que leremus ver­
dadeiro Regiinen Represenlativo; e o lio  

-bc^ que a  Liberdade fundada na Re- 
ílig ião , e nos !>oas costumes prouiavMà 
la solida feilcidaie do Liiperiu da Senta 
-Cruz. Não de^eqiereinus da sorle du 
Pdtióa ; esforcemo»nos p or apJaitiaros 
•caminhos, pnocureinos generalisar 
iB in stru ção  plantemos e<n fina a boa 
•«m ente , quando oâo para nós ,  pane 
-as geiaçòcs vindouras.

VyiRIED AD E .
ANECDOTAS.

Querendo cerla senhora convenoer 
bimia fiUia , que tinha , niuiUyfcia , « 

-ahciiada, a  entrar '« n  hom Convenm 
de Freiras ,  Hie-disse — tíhia , ;fi)ba, lú 
ésb n rren d a, e  disfimrae ,■ «‘biuguem 
te quererá par» rasar; a'sim  be-Melhor, 
q u e te d ê s  a D eus-'N â» de v e v to , mi» 
nlia n tâ l, ilie responde a  lapanga ; poc 

iqueenvergoabar^nie^-ia de lhe faasr hfi 
presente t io  feio. -

Hatna vi»va , e s c r e r a n d o b u m a  i« a »  
■ gacarta pasa peteoa dAaiid.amÍMda, a» 
-cnsccntau no-dm^em postsevipto , ,  -Ei. 
quecia»ne d«aer»«et que-iueu manda 
morreo h o a U m .  „

> «Nn..<m «m l  lt«t.
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